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Resumo 

A Terminallia catappa, é pertencente à família Combretaceae, se desenvolve principalmente em 

regiões tropicais e subtropicais, sendo conhecida popularmente no Brasil como castanhola, amendoeira 

da praia e chapéu-de-sol. Estudos mostram que o extrato bruto da Terminalia catappa possuem 

atividades biológicas importantes, tais como: antioxidante, anticancerígena, antifúngica, 

antimicrobiana, anti-inflamatória, antidiabética. O presente trabalho teve como objetivo realizar os 

testes fitoquímicos do extrato bruto das folhas da Terminalia catappa que consistiram na identificação 

dos metabólitos secundários e na correlação dos mesmos com os testes já estudados na literatura. Para 

a realização da análise fitoquímica utilizou-se reações analítico-qualitativas. Os metabólitos 

secundários encontrados foram saponinas, ácidos orgânicos, fenóis e taninos, depsídeos e depsidonas, 

esteroides e triterpenoides. A presença desses compostos pode está relacionada com a atividade 

antioxidante, anti-inflamatória, cardiovasculares e antitumorais. Desta forma, destacamos a 

contribuição deste estudo para o conhecimento quimiotaxonômico aprofundado da espécie Terminalia 

catappa. 

Palavras-chave: Castanhola. Combretaceae. Metabólitos.  

 

1 Introdução 

O conhecimento popular é o principal meio determinante na utilização de 

determinada espécie pela população, onde a utilização de folhas, caules e flores contem em 

sua estrutura substâncias que produzem as ações farmacológicas (TAUFNER et al., 2006). A 

Terminalia catappa Linn pertence à família Combretaceae, se desenvolve em regiões tropicais 

e subtropicais, conhecida popularmente no Brasil como castanhola, amendoeira da praia, 

chapéu-de-sol, castanheira, amendoeira, noz-da-praia, sete-copas, dentre outras denominações 

(GILMAN; WATSON, 1994). É uma espécie adaptada as mudanças climáticas do Brasil, 

persistente ao calor, frio, clima seco, ventos fortes e salinidade (SILVA et al., 2010).  

E por ser considerada de rápido crescimento, é amplamente utilizada para fins 
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ornamentais e medicinais (THONSON; EVANS, 2006), arborização urbana e rural 

(MENEZES et al., 2003; ANGEL et al., 2003). Sua tonalidade natural aponta a presença de 

antocianinas que são compostos fenólicos pertencentes aos flavonoides, os quais 

proporcionam atividade antioxidante (UCHIDA, 2014). Seus frutos possuem atividade 

antidiabética (NAGAPPA et al., 2003) e as folhas apresentam propriedades antioxidantes e  

anti-inflamatórias  (CHEN,  2000;  CHYAU  et  al., 2006). 

2 Objetivo 

O estudo teve por objetivo realizar os testes fitoquímicos do extrato bruto das 

folhas da Terminallia catappa e correlacionar os resultados encontrados com os da literatura. 

3 Metodologia 

A coleta do material foi realizada na capital do Amapá, Macapá. 

Consequentemente, foi secada a temperatura ambiente, e após esse processo, as folhas da 

Terminalia catappa foram trituradas e moídas. Em seguida, as folhas foram colocadas no 

processo de maceração no laboratório, em álcool 96% por um período de três dias. E por fim, 

o material foi coado e levado ao aparelho de rotaevaporar para a obtenção do extrato bruto. 

Os testes foram feitos para a identificação de Fenóis e Taninos, Ácidos orgânicos, 

Saponinas, Açúcares redutores, Polissacarídeos, Proteínas e aminoácidos, 

Sesquiterpenolactonas e lactonas, Glicosídeos, Catequinas, Flavonoides, Alcaloides, Purinas, 

Esteroides e tripernoides, Depisídeos e depsidonas, Antraquinonas, Carotenoides e Azulenos.  

4 Resultados e discussão 

Dos testes fitoquímicos realizados com o extrato bruto das folhas da Terminalia 

catappa, cinco deram positivos (tabela 1). 

       Tabela 1. Resultado dos testes fitoquímicos do extrato bruto das folhas da Terminalia 

catappa. 

TESTE FITOQUÍMICO                                                               RESULTADO 

Saponinas espumídicas                                                                             + 

Ácidos orgânicos                                                                                      + 

Fenóis e taninos                                                                                        +                            

Depsídeos e depsidonas                                                                            + 

Esteroides e triterpenoides                                                                        + 
       Legenda: (+) Positivo 

 

As Saponinas apresentaram resultado positivo no teste fitoquímico realizado. Em 
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relação às propriedades biológicas, as saponinas são substancias derivadas do metabolismo 

secundário das plantas, estando relacionada especialmente com o sistema de defesa, e são 

encontradas nos tecidos que são mais vulneráveis ao ataque de fungos e bactérias (WINA et 

al., 2005). Os ácidos orgânicos foi outra classe de metabólitos que apresentaram resultado 

positivo. Estes compostos são de suma importância para o metabolismo das plantas, pois os 

mesmos participam de várias reações químicas, como por exemplo, na produção de energia, e 

ainda participam nos mecanismos que as plantas realizam para compensação, caso ocorra 

perda de nutrientes (REES, 1990). 

Os Taninos também apresentaram resultado positivo no teste fitoquimico. Estes 

são compostos extensivamente usados na área medicinal, por causa de suas propriedades 

adstringentes. Os mesmos têm também utilidade em tratamentos externos de inflamação da 

pele e lesões, e a ingestão dos alimentos que contenham esse composto pode prevenir contra 

aparecimento de doenças crônicas (SERRANO et al., 2009). O teste fitoquímico também 

apresentou resultado positivo para os triterpenoides. Esses compostos têm várias 

potencialidades no ramo medicinal, são analgésicos, antibacterianos, antivirais, anti-

inflamatórios, fungicidas, cardiovasculares e antitumorais (PATROCKA, 2003).  

   

5 Considerações finais  

A análise fitoquímica realizada confirmou a presença de metabólitos secundários 

no extrato bruto das folhas da Terminalia catappa, que comprovam que o extrato das folhas 

dessa espécie contém substâncias que são eficazes no tratamento de certas doenças. Tendo 

assim, seus efeitos antioxidante, anti-inflamatória, antiviral, entre outras funções. E mostrando 

sua grande importância em seu emprego na indústria farmacêutica.  
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